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TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Israel planeja "saída 
voluntária" de Gaza

Exército vai elaborar um projeto para a retirada espontânea de palestinos do enclave, e Trump reafirma que o território será 
entregue aos EUA ao fim da guerra com o Hamas, que pede uma reunião de emergência da Liga Árabe. Egito teme pelo cessar-fogo

N
uma nova abordagem da 
proposta de Donald Trump 
para a realocação da popu-
lação da Faixa de Gaza, o 

governo do primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, en-
comendou ao Exército do país um 
plano para a saída voluntária dos 
moradores do enclave palestino. A 
ordem partiu do ministro israelen-
se da Defesa, Israel Katz, entusias-
ta da ideia do presidente dos Es-
tados Unidos de desocupar e as-
sumir o controle do território, 
amplamente repudiada pela co-
munidade internacional. Para o 
Egito, esse alinhamento eleva a ten-
são na região e põe em risco a con-
tinuidade do cessar-fogo.

“O objetivo é permitir a saí-
da de qualquer residente de Ga-
za que deseje, para qualquer 
país que os aceite”, afirmou Katz, 
em um comunicado. O projeto, 
acrescentou o ministro de Netan-
yahu, “incluirá opções de saída 
através das passagens terrestres, 
assim como medidas especiais 
para saídas por mar e ar”.

Ontem, após informações de-
sencontradas que sugeriam um re-
cuo na proposta original de Trump, 
o próprio presidente norte-ameri-
cano insistiu que assumirá o con-
trole do enclave. “A Faixa de Gaza 
será entregue aos Estados Unidos 
por Israel ao fim dos combates”, 
escreveu, em sua rede Truth Social. 
“Os palestinos serão reassentados 
em comunidades muito mais se-
guras e bonitas, com casas novas 
e modernas, na região. Eles, real-
mente, teriam a oportunidade de 
ser felizes, seguros e livres.”

O chefe da Casa Branca assi-
nalou que não enviará militares 
norte-americanos para aplicar sua 
proposta de controle e reurba-
nização do território palestino. 
“Não seriam necessários solda-
dos americanos! A estabilidade 
na região reinaria!”, acrescentou.

Resistência 
Em resposta, o movimento is-

lamista Hamas, que governa Ga-
za, pediu a convocação urgente de 
uma “cúpula árabe para enfren-
tar o projeto de deslocamento 
dos palestinos para fora de Ga-
za”. Por meio de um comunica-
do, Hazem Qasem, porta-voz do 
grupo, instou “os países árabes a re-
sistirem às pressões de Trump e se 
manterem firmes”.

Na nota, também pediu “às or-
ganizações internacionais que to-
mem medidas contundentes con-
tra o plano de Trump”. “Não preci-
samos de nenhum país para gover-
nar Gaza e rejeitamos a substitui-
ção de uma ocupação por outra”, 
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ressaltou Qasem, acrescentando: 
“Gaza pertence ao seu povo e eles 
não irão embora.”  

Em Gaza, palestinos descartam 
fazer as malas agora que a trégua 
permitiu o retorno para suas casas, 
ou para o que resta delas, após 
mais de 15 meses de conflito e 
bombardeios israelenses. “Volta-
mos, apesar da destruição em lar-
ga escala, porque rejeitamos ca-
tegoricamente o deslocamento”, 
disse Ahmed al Minaui,  morador 
da Cidade de Gaza.

Um dos países mediadores do 
conflito entre Israel e Hamas, o Egi-
to externou, ontem, que o apoio 
do governo Netanyahu à ideia do 
magnata republicano “enfraquece 
e destrói as negociações para um 
acordo de cessar-fogo”, além de  in-
citar novos combates. 

O enclave tem uma popula-
ção de aproximadamente 2,4 
milhões de habitantes, impe-
didos de deixar o território cer-
cado por Israel e devastado pe-
la guerra, que começou em 7 de 

O governo de Donald Trump 
sofreu, ontem, um novo revés 
na Justiça, desta vez, envolven-
do o plano de demissão voluntá-
ria lançado pelo bilionário Elon 
Musk para reduzir o tamanho da 
administração pública. A poucas 
horas do fim do prazo de adesão, 
um juiz federal de Massachu-
setts suspendeu o ultimato dado 
a mais de 2 milhões de funcioná-
rios dos Estados Unidos para que 
decidam se vão pedir demissão 
com uma indenização equiva-
lente a oito meses de salário.

Segundo o jornal The Washin-
gton Post, a decisão foi tomada 

numa ação apresentada pelo 
principal sindicato da categoria, 
a Federação Americana de Fun-
cionários do Governo (AFGE, na 
sigla em inglês), para fazer com 
que o governo aplique “medidas 
que cumpram a lei em vez de um 
ultimato arbitrário, ilegal e de-
masiado breve”. 

Os servidores deviam decidir 
entre aceitar ou não a propos-
ta de “demissão adiada” até 30 
de setembro, com a promessa 
de que manteriam os salários 
e todos os benefícios até essa 
data. De acordo com o modelo 
de acordo ao qual a agência de 

notícias France Presse (AFP) te-
ve acesso, quem aceitasse o pla-
no renunciaria a qualquer ação 
judicial posterior.

“Os funcionários federais não 
devem se deixar enganar pela 
conversa de bilionários não elei-
tos e seus lacaios”, advertiu Eve-
rett Kelley, presidente da AFGE, 
em um ataque a Elon Musk, res-
ponsável pelo Departamento de 
Eficiência Governamental (Doge, 
na sigla em inglês), criado para 
cortar gastos federais. “Esse pla-
no de demissão adiada carece de 
financiamento, é ilegal e não ofe-
rece garantias. Não vamos ficar 

de braços cruzados e deixar que 
nossos membros se tornem víti-
mas desse golpe”, afirmou.

Até a decisão judicial, “mais 
de 40 mil” funcionários federais 
haviam concordado com a ofer-
ta, conforme a porta-voz da Ca-
sa Branca, Karoline Leavitt. Isso 
representa cerca de 2% do pes-
soal. “Esperamos que esse nú-
mero aumente. Incentivamos os 
funcionários federais desta ci-
dade a aceitarem esta oferta tão 
generosa”, declarou. A iniciativa 
abalou as agências que, por dé-
cadas, administraram a principal 
economia mundial. 
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os palestinos serão reassentados em 
comunidades muito mais seguras e bonitas, 

com casas novas e modernas, na região. eles, 
realmente, teriam a oportunidade de ser  

felizes, seguros e livres"

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos

Não precisamos 
de nenhum país 
para governar 
Gaza e rejeitamos a 
substituição de uma 
ocupação por outra"

Hazem Qasem,  

porta-voz do grupo

Sanções 
ao TPI

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, assinou, on-
tem, um decreto que estabelece 
sanções contra o Tribunal Penal 
Internacional (TPI), bem como al-
guns de seus integrantes. De acor-
do com informações divulgadas 
pela imprensa norte-americana, 
as medidas atingem as finanças 
particulares e também os vistos 
de pessoas ligadas a investigações 
que atingem cidadãos ou aliados 
dos EUA, como Israel.

Em novembro do ano passa-
do, a corte, com sede em Haia, 
na Holada, emitiu  uma ordem de 
prisão contra o premiê israelen-
se, Benjamin Netanyahu, recebi-
do na última terça-feira por Do-
nald Trump na Casa Branca. O 
TPI também pediu a detenção 
de um líder do grupo islamista 
palestino Hamas.

Segundo seus juízes do tribu-
nal, há “motivos razoáveis” pa-
ra suspeitar que os três come-
teram crimes de guerra e cri-
mes contra a humanidade no 
ataque do Hamas em 7 de ou-
tubro e na subsequente guerra is-
raelense na Faixa de Gaza.

À época, Netanyahu classifi-
cou a decisão como antissemi-
ta e o então presidente norte-a-
mericano, Joe Biden, considerou 
“escandalosos” os mandados de 
prisão contra o israelense. 

Estados Unidos e Israel não 
são membros do TPI, uma ju-
risdição permanente respon-
sável por processar e julgar 
pessoas acusadas de genocí-
dio, crimes contra a humanida-
de e de guerra. A corte foi funda-
da em 2002 e conta com 124 Es-
tados-membros.  

outubro de 2023, com o ataque 
surpresa do movimento islamis-
ta contra o território israelense.

“Limpeza étnica”
Trump surpreendeu o mundo 

ao propor o “despejo”, na última 
terça-feira, ao receber Netanyahu 
na Casa Branca. O líder republi-
cano não revelou prazos ou deta-
lhes de sua proposta, que provo-
cou uma onda de indignação inter-
nacional, começando por Jordânia 

e Egito, que se negam a receber a 
população de Gaza, eventualmen-
te deslocada. A ONU fez um alerta 
contra uma “limpeza étnica”.

Em uma entrevista para o canal 
conservador norte-americano Fox 
News, Netanyahu elogiou a ideia 
de Trump, que, segundo ele, deve-
ria ser “examinada, estimulada e 
realizada”. “Acredito que abrirá um 
futuro diferente para todos”, justi-
ficou o premiê, que, ontem, esteve 
no Capitólio, em Washington, onde 

se reuniu com senadores republi-
canos e democratas.

O governo de Netanyahu conta, 
entre seus aliados, com forças polí-
ticas que aspiram reinstaurar colô-
nias judaicas em Gaza, de onde Is-
rael se retirou unilateralmente em 
2005 por decisão do então primei-
ro-ministro Ariel Sharon.

O ministro das Finanças, o po-
lítico de extrema-direita Bezalel 
Smotrich, do Partido Sionista Re-
ligioso, celebrou que o Exército es-
teja se preparando para “desempe-
nhar seu papel no plano de migra-
ção” dos moradores de Gaza “para 
os países de acolhida”.

Em visita à República Domini-
cana, o chefe da diplomacia dos 
Estados Unidos, Marco Rubio, 
disse que os governos que ques-
tionam a proposta deveriam par-
ticipar ativamente, sugerindo al-
ternativas. “Há países na região 
que expressaram muita preocu-
pação. Nós os incentivamos a dar 
um passo à frente e apresentar 
uma solução”, afirmou.


